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O mecanismo de deteção de erros auxilia a prevenção da repetição do erro durante uma dada tarefa. 

A eletroencefalografia demonstra que a deteção de erros envolve dois componentes potencialmente relacionados: negatividades relacionadas com o erro (ERN) e com a resposta correta (CRN). 

A dislexia é caracterizada por leitura lenta e imprecisa. Em particular, os indivíduos com dislexia têm um mecanismo de deteção de erros menos ativo durante a leitura do que os leitores típicos. No presente estudo, conduzido por Tzipi Horowitz-Kraus, foi estudado até que ponto um programa de treino de leitura poderia melhorar a habilidade de reconhecer palavras automaticamente (representações lexicais) em adultos com dislexia, resultando assim numa deteção mais eficiente de erros durante a leitura. Obtiveram-se medidas comportamentais e eletrofisiológicas utilizando uma tarefa de decisão lexical antes e após os participantes terem sido treinados com um programa de aceleração da leitura.

As diferenças entre antes e após o treino foram mais significativas nos indivíduos com dislexia comparativamente com os leitores típicos.

Este estudo propõe também que o mecanismo de deteção do erro, como o representado pelo complexo ERN/CRN, possa ser usado como biomarcador para a dislexia e servir para avaliar o grau de eficácia dos programas de intervenção na leitura.

Traduzido por DISLEX Associação Portuguesa de Dislexia
Fonte: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/27072047
